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Objetivo: Descrever a evidência existente acerca da viabilidade de utilizar têxteis impregnados 

com substâncias antimicrobianas na prevenção da transmissão microbiana em serviços de 

saúde. Método: Revisão integrativa, utilizando as bases de dados Medline, Web of Science, 

CINAHL, SCOPUS e LILACS para responder ao questionamento: “A utilização de têxteis 

impregnados com substâncias antimicrobianas nos serviços de saúde é uma alternativa viável 

na redução da carga microbiana?” Resultados: As nanopartículas de prata e o óxido de cobre 

foram as principais substâncias antimicrobianas utilizadas para impregnação de têxteis. A 

utilização desses têxteis pelos pacientes, como roupas de hotelaria e vestuário, demonstrou 

maior eficácia na redução da carga microbiana em comparação ao uso como uniforme por 

profissionais de saúde. Conclusão: A impregnação de têxteis com substâncias antimicrobianas, 

sobretudo destinados ao uso por pacientes, pode ser considerada uma alternativa viável na 

prevenção da transmissão microbiana nos serviços de saúde.  

Descritores: Contenção de Riscos Biológicos; Serviços de Saúde; Roupa de Proteção; Têxteis; 

Anti-Infecciosos 

 

Use of textiles impregnated with antimicrobials in health services: integrative review 

Objective: To describe the evidence about the feasibility of using textiles impregnated with 

antimicrobial substances to prevent microbial transmission in health services. Method: 

Integrative review, using the Medline, Web of Science, CINAHL, SCOPUS and LILACS 

databases to answer the question: "Is the use of textiles impregnated with antimicrobial 

substances in health services a viable alternative in reducing the microbial load?" Results: 

Silver nanoparticles and copper oxide were the main antimicrobial substances used for the 

impregnation of textiles. The use of these textiles by patients, such as hospitality clothes and 



clothing, demonstrated greater effectiveness in reducing the microbial load compared to the use 

as a uniform by health professionals. Conclusion: The impregnation of textiles with 

antimicrobial substances, especially intended for use by patients, can be considered a viable 

alternative to prevent microbial transmission in health services. 

Descriptors: Containment of Biohazards; Health Services; Protective Clothing; Textiles; Anti-

Infective Agents  

 

Introdução 

As Infecções Relacionadas a Assistência à Saúde (IRAS) são responsáveis por um 

aumento das taxas de morbimortalidade, prolongamento do período de hospitalização, aumento 

direto sobre os custos da assistência, além de favorecer a seleção e disseminação de 

microrganismos multirresistentes(1). Neste sentido, a biossegurança definida como um conjunto 

de ações direcionadas para prevenção, controle, mitigação ou eliminação dos riscos inerentes 

às atividades referentes a pesquisa científica e desenvolvimento tecnológico, ensino e prestação 

de serviços, principalmente relacionadas a assistência à saúde, deve ser planejada como um 

conjunto de práticas, equipamentos e instalações visando preservar a saúde das pessoas, bem 

como, garantir a proteção ao meio ambiente e a qualidade dos serviços prestados(2).    

As condições de trabalho dos profissionais da área da saúde merecem atenção 

considerando a sua exposição a diversos riscos durante a sua jornada de trabalho(3). Dentre os 

riscos, há o biológico ocasionado pelos microrganismos, o qual apresenta elevada capacidade 

de propagação para diferentes ambientes, fômites, profissionais e pacientes por contaminação 

cruzada(4).  

Os diversos têxteis presentes nos serviços de saúde possuem importante papel na 

contaminação e transmissão microbiana, tanto em relação aqueles utilizados pelos profissionais 

como os jalecos e uniformes quanto em relação aqueles utilizados pelos pacientes como 

vestuários e roupas de hotelaria(5). 

O uso de jalecos é amplamente empregado em todos os níveis de atenção à saúde como 

barreira de proteção à exposição dos profissionais a fluidos corporais e agentes infecciosos, 

todavia, por muitas vezes, vem a ter o seu papel de protetor contra a contaminação microbiana 

como superestimado (6,7). Deve-se atentar para a possibilidade de contaminação do jaleco e 

vestuário, especialmente na negligência da higienização das mãos, uma vez que este 

procedimento tem importância decisiva para romper a cadeia de transmissão microbiana(8,9).  

Outro aspecto a ser levado em consideração remete a frequência de lavagem desses 

jalecos. Segundo os dados compilados em um estudo de revisão sistemática desenvolvido por 



Goyal et al. (2019), de 5 a 65% dos profissionais de saúde relataram lavar seus jalecos apenas 

uma única vez a cada duas semanas. No que concerne aos estudantes da área da saúde, a 

frequência de lavagem reportada foi ainda menor, a cada três semanas e meia(10). Este fato é 

preocupante, pois a baixa frequência de higienização destes jalecos pode potencializar a 

proliferação microbiana nos mesmos e, o seu uso nos serviços de saúde, consequentemente, 

aumentará o risco de participação na cadeia de infecção. 

Além dos jalecos, os demais têxteis utilizados pelos pacientes nos serviços de saúde 

representam uma importante fonte de contaminação cruzada e de transmissão microbiana(5), 

acarretando na preocupação e investimentos tecnológicos das indústrias que possam contribuir 

na implementação de recursos, inclusive com atividade antimicrobiana(11,12). 

Atualmente, têxteis com funcionalidades aprimoradas estão disponíveis no mercado 

para as mais diversas aplicabilidades, sendo de grande interesse para os ambientes de assistência 

à saúde devido a sua capacidade de prevenir ou inibir o crescimento de microrganismos, inibir 

a formação de biofilmes, impedir a disseminação microbiana e remover as fontes de infecção 

(13,14). Entretanto, vale ressaltar o hiato na produção de conhecimento científico sobre o uso 

destes diferentes têxteis nos serviços de saúde, o seu potencial ou não para redução da 

contaminação microbiana e a associação as suas possíveis aplicabilidades. 

Ressalta-se, ainda, que o desenvolvimento de Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs) com funcionalidades aprimoradas como jalecos impregnados de antimicrobianos a 

serem utilizados por profissionais de saúde, bem como a utilização de têxteis com essas 

propriedades pelos pacientes internados em serviços hospitalares pode vir a se tornar uma 

potencial alternativa para auxiliar na mitigação da pandemia em curso por COVID-19, infecção 

respiratória causada pelo agente etiológico SARS-CoV-2, a qual já ocasionou 198.668 óbitos 

até o dia 27 de abril 2020(15), visto que o modo de transmissão parece ocorrer, principalmente, 

através de gotículas respiratórias(16) as quais podem se depositar em superfícies, inclusive as 

têxteis, e permanecer viáveis, ainda por tempo indeterminado. Deste modo, abre-se a indagação 

quanto a inviabilização da infectividade do SARS-CoV-2 quando em contato com têxteis 

impregnados de antimicrobianos.  

Diante do exposto, objetivou-se descrever a evidência existente sobre a viabilidade de 

utilizar têxteis impregnados com substâncias antimicrobianas na prevenção da transmissão 

microbiana em serviços de saúde.  

 

 

 



Método 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa, visando responder à questão: “A utilização 

de têxteis impregnados com substâncias antimicrobianas nos serviços de saúde é uma 

alternativa viável na redução da carga microbiana?” Esse tipo de estudo é caracterizado pela 

capacidade de agrupamento e síntese das evidências científicas relevantes sobre um demarcado 

tema ou questão norteadora, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento e sua 

melhor compreensão por fornecer um retrato da literatura naquele momento(17,18).  

Para o desenvolvimento do estudo, foram seguidas as etapas: elaboração de uma questão 

norteadora clara e objetiva; definição dos critérios de inclusão e seleção dos estudos; 

representação dos estudos selecionados por meio de quadros ou tabelas; análise crítica; 

interpretação dos resultados e descrição das evidências encontradas(18). 

O levantamento bibliográfico procedeu-se em meados de abril de 2019 e foi realizada, 

concomitantemente por dois pesquisadores, nas seguintes bases de dados: Medline via portal 

PubMed da US National Library of Medicine, Web of Science (WoS), Cumulative Index to 

Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), SCOPUS e Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) via portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Foi utilizada a seguinte combinação de palavras-chaves: (roupa* OR têxt*) AND 

impregna* AND antimicrob* (Português) e (cloth* OR textil*) AND impregna* AND 

antimicrobial* (Inglês). Não houve a utilização de filtros em relação ao tipo de estudo, data de 

publicação e idioma, com o intuito de ampliar a busca bibliográfica. 

A busca bibliográfica nas diferentes bases de dados totalizou 285 artigos (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – Quantitativo de estudos primários recuperados nas respectivas bases de dados sobre 

a utilização, nos serviços de saúde, de têxteis impregnados com substâncias antimicrobianas. 

Bases de Dados N° 

MedLine 49 

Web of Science 90 

CINAHL 14 

SCOPUS 131 

LILACS 1 

TOTAL 285 

 

Para a seleção dos estudos foram considerados como elegíveis aqueles que 

apresentavam como delineamento a intervenção, e os estudos in vitro com têxteis impregnados 



e previamente destinados a uso em serviços de saúde. Dentre os critérios de exclusão, foram 

excluídas publicações duplicadas, revisões de literatura, artigos editoriais, artigos de opinião, 

relatos de experiência, cartas, e artigos que não atendessem ao escopo da presente revisão 

integrativa da literatura.  

Do total de estudos, 120 duplicações foram excluídas. Assim, 165 artigos foram 

analisados quanto ao potencial de inclusão na presente revisão a fim de responder à questão 

norteadora, com base nos títulos e resumos, sem restrição de idiomas e limite de tempo. Nesta 

etapa, a amostra foi reduzida a 76 artigos. Em seguida, optou-se por selecionar apenas aqueles 

estudos que se relacionavam com a assistência/serviços de saúde, o que resultou na seleção de 

sete artigos para a leitura na íntegra e inclusão na Revisão. Essas etapas podem ser observadas 

de forma sintética e resumida no fluxograma apresentado na Figura 1. 

 



 

Figura 1 – Fluxograma da seleção dos estudos recuperados nas bases de dados sobre a 

utilização, nos serviços de saúde, de têxteis impregnados com substâncias 

antimicrobianas.  

 

Foram realizadas reuniões para discussão e consenso entre os pesquisadores acerca da 

inclusão ou exclusão dos estudos na pesquisa. Para quaisquer discordâncias que não pudessem 

ser resolvidas por consenso, um terceiro revisor seria acionado, entretanto não houve a 

necessidade. 

Os estudos selecionados foram analisados quanto ao potencial de inclusão na presente 

revisão, avaliando-se a sua capacidade de responder à pergunta norteadora, o tipo de pesquisa 

desenvolvida, objetivos, materiais e métodos, resultados principais. Além disso, foram 

Estudos identificados 

nas bases de dados 

N = 285 

 

 

Estudos identificados 

em outras fontes 

N = 0 

Identificados 

Rastreados 

Incluídos 

Elegíveis Estudos excluídos por 

não se relacionarem 

com serviços de saúde 

N = 69 

Artigos completos, 

elegíveis e acessados 

N = 76 

Estudos rastreados 

N = 165 

Estudos excluídos por 

título e resumo 

N = 89 

Estudos duplicados e 

removidos 

N = 120 

Estudos incluídos 

N = 7 



categorizados em relação ao tipo de têxtil impregnado, ao tipo de substância utilizada para a 

impregnação e à específica aplicabilidade/utilização deste têxtil no serviço de saúde.  

 

Resultados 

A busca na literatura ao questionamento quanto ao impacto da impregnação de têxteis 

com substâncias antimicrobianas na assistência à saúde, resultou na identificação de sete 

estudos. Todas as publicações foram escritas no idioma inglês e publicadas no período de 2010 

a 2017. Houve uma concentração de artigos na base de dados PubMed – MedLine de 

aproximadamente 86%. As principais informações extraídas destes artigos originais estão 

apresentadas no Quadro 2. 



Quadro 2 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa por título, ano de publicação, delineamento do estudo, têxtil, substância 

utilizada para impregnação, aplicabilidade e desfechos. 

Título 

Ano de publicação 
 

Delineamento do estudo  

Têxtil 

Substância para 

impregnação 

Aplicabilidade 

Resultados principais 

Reduction of health care–

associated infection 

indicators by copper oxide–

impregnated textiles: 

Crossover, double-blind 

controlled study in chronic 

ventilator-dependent 

patients(19).  

(2017) 

Estudo de intervenção, controlado, cruzado e duplo-cego 

realizado durante sete meses (dois períodos de três meses 

separados por um mês de lavagem dos têxteis), com pacientes 

crônicos dependentes de ventilação mecânica, internados em 

duas enfermarias de um hospital de longa permanência. Durante 

o 1º período, uma das enfermarias recebeu têxteis impregnados 

com óxido de cobre e a outra recebeu os têxteis-controle, no 2º 

período a enfermaria que recebeu os têxteis impregnados recebeu 

os têxteis-controle e vice-versa. Os resultados foram analisados 

por meio da comparação entre os distintos períodos quanto aos 

dias febris, ao início de antibioticoterapia, aos dias de tratamento 

e à dosagem diária. 

- Linho. 

- Óxido de cobre a 1%. 

- Têxteis utilizados pelos 

pacientes: roupas e 

toalhas. 

O estudo demonstrou que o uso de têxteis 

impregnados com óxido de cobre, em um 

hospital de longa permanência, reduziu os 

indicadores de IRAS (55,5% nos dias em que 

os pacientes apresentaram febre, 29,3% no 

início de antibioticoterapia, 23% nos dias de 

tratamento e 27,5% na dosagem diária), em 

relação ao período de emprego dos têxteis-

controle. 

Antimicrobial 

functionalization of cotton 

fabric with silver 

nanoclusters/silica 

Estudo in vitro e controlado, no qual foi confeccionado um 

revestimento composto por nanopartículas de prata embutidas 

em matriz de sílica, por meio de co-pulverização em emissão de 

radiofrequência. Esse revestimento foi aplicado em tecido de 

algodão destinado a aventais cirúrgicos. As propriedades 

- Tecido de algodão. 

- Nanopartículas de prata 

embutidas em matriz de 

sílica. 

- Aventais cirúrgicos. 

O tecido revestido apresentou atividade 

antimicrobiana contra os microrganismos 

avaliados. As amostras de tecidos revestidos 

apresentaram halo de inibição de 2 a 3 mm 

contra Staphylococcus aureus e de 1 a 2 mm 



composite coating via RF 

co-sputtering technique(20). 

(2017) 

 
 

antimicrobianas das amostras de tecidos revestidos e tecidos 

controle (não revestidos) foram avaliadas por meio do teste de 

halo de inibição contra bactérias gram-positivas (Staphylococcus 

aureus) e gram-negativas (Escherichia coli), bem como contra 

uma levedura (Candida albicans). Além disso, o tecido revestido 

foi caracterizado no que tange suas propriedades físicas e 

desempenho funcional. 

contra Candida albicans. Por outro lado, não 

houve inibição completa do crescimento de 

Escherichia coli pela técnica empregada. 

Ademais, os tecidos controle demonstraram 

ausência de atividade antimicrobiana contra 

as cepas avaliadas, bem como crescimento 

microbiano sobre a superfície das amostras. 

The Antimicrobial Scrub 

Contamination and 

Transmission (ASCOT) 

Trial: A Three-Arm, 

Blinded, Randomized 

Controlled Trial With 

Crossover Design to 

Determine the Efficacy of 

Antimicrobial Impregnated 

Scrubs in Preventing 

Healthcare Provider 

Contamination(21).  

(2017)    

Estudo de intervenção, controlado, cruzado, randomizado e cego 

realizado com enfermeiros de duas UTIs de um hospital terciário. 

Os enfermeiros participantes do estudo receberam três diferentes 

aventais cirúrgicos: de algodão-poliéster padrão (controle), 

impregnados com liga de prata, e impregnados com organosilano 

de amônio quaternário e emulsão de copolímero de fluoroacrilato 

hidrofóbico. Os enfermeiros utilizaram cada um dos aventais 

cirúrgicos durante turnos de 12 horas consecutivas, de modo que 

cada enfermeiro participou do grupo controle e das duas 

intervenções. A carga microbiana dos aventais cirúrgicos dos 

enfermeiros participantes do estudo foi determinada antes e após 

o término de cada turno de trabalho. 

- Algodão e poliéster. 

- Intervenção 1: Liga de 

prata. 

- Intervenção 2: 

organosilano de amônio 

quaternário e emulsão de 

copolímero de 

fluoroacrilato 

hidrofóbico. 

- Aventais cirúrgicos.  

Os aventais cirúrgicos impregnados com 

antimicrobianos não foram eficazes na 

redução da contaminação microbiana dos 

enfermeiros, quando comparados aos 

aventais cirúrgicos padrão, durante turnos de 

12 horas em UTIs. 

Wide-spectrum activity of a 

silver-impregnated fabric(22).  

(2016) 

 

Estudo in vitro e controlado no qual comparou-se a atividade 

antimicrobiana de amostras de tecidos de algodão impregnados 

com prata com amostras de tecidos de algodão sem impregnação 

(tecido controle), após 2, 4 e 24 horas de exposição dos tecidos 

- Tecido de algodão. 

- Prata. 

- Uniformes utilizados 

pelos profissionais de 

O tecido impregnado com prata apresentou 

eficácia antimicrobiana contra todos os 

microrganismos avaliados. Os esporos de 

Clostridium difficile foram os mais 



aos seguintes microrganismos: Escherichia coli, Salmonella 

choleraesuis, Enterococcus faecium resistente à vancomicina, 

Klebsiella pneumoniae resistente aos carbapenêmicos, 

Staphylococcus aureus resistente à meticilina, esporos de 

Clostridium difficile, Propionibacterium acnes, Trichophyton 

mentagrophytes, colifago MS2, norovírus morino.  

saúde e têxteis utilizados 

pelos pacientes: lençóis e 

fronhas. 

resistentes, entretanto houve uma redução de 

90% após 96 horas do experimento.   

Conclui-se que tecidos impregnados com 

antimicrobianos podem funcionar como 

barreira no controle da transmissão de 

microrganismos em serviços de saúde.  

Reduced health care-

associated infections in an 

acute care community 

hospital using a 

combination of self-

disinfecting copper 

impregnated composite hard 

surfaces and linens(23).  

(2016) 

 

Estudo de intervenção, controlado e quase experimental 

realizado durante a substituição de uma ala clínica antiga por 

outra nova em um hospital de cuidados agudos. O tempo de 

duração da pesquisa foi de 25,5 meses, dividido em período de 

referência (anterior a substituição da ala hospitalar antiga com 

duração de 12 meses) e período de avaliação (após a substituição 

da ala hospitalar antiga com duração de 10 meses). Houve um 

intervalo entre os dois períodos para a implementação das 

superfícies e têxteis impregnados com óxido de cobre nas 

unidades da ala hospitalar nova. Durante o período de avaliação 

foram analisados os pacientes internados em uma ala hospitalar 

não modificada e na ala hospitalar nova. Então, os períodos 

foram avaliados e comparados quanto à incidência de IRAS. 

- Linho. 

- Óxido de cobre. 

- Têxteis utilizados pelos 

pacientes: lençóis, 

fronhas, cobertores, 

toalhas, panos e roupas. 

A ala hospitalar nova em comparação com o 

período de referência apresentou uma 

redução de 78% na incidência de IRAS  

ocasionadas por organismos 

multirresistentes ou Clostridium difficile. A 

ala hospitalar não modificada não teve 

alterações nas taxas de IRAS em relação ao 

período de referência. Em conclusão, as 

superfícies e têxteis impregnados com óxido 

de cobre podem ser tecnologias úteis para a 

prevenção de IRAS em ambientes 

hospitalares. 

Reduction of healthcare-

associated infections in a 

long-term care brain injury 

ward by replacing regular 

Estudo de intervenção realizado durante dois períodos paralelos 

de seis meses cada, em uma enfermaria de traumatismo 

cranioencefálico na qual os pacientes internados são 

caracterizados por baixo nível de consciência e total 

dependência. Durante o período A foram avaliados os têxteis 

- Poliéster. 

- Óxido de cobre. 

- Têxteis utilizados pelos 

pacientes: lençóis, 

O uso de têxteis impregnados com óxido de 

cobre em comparação com os que eram 

comumente empregados na unidade de longa 

permanência reduziu a taxa de incidência de 

IRAS em 24%, bem como os dias febris em 



linens with biocidal copper 

oxide impregnated linens(24). 

(2014) 

 

comumente utilizados na enfermaria. Por outro lado, durante o 

período B, todos os têxteis foram substituídos por têxteis 

impregnados com óxido de cobre. Realizou-se a comparação 

entre os períodos A e B quanto a taxa de incidência de infecção, 

bem como os dias febris e de antibioticoterapia. A coleta e 

análise microbiológica da área de contato dos lençóis com as 

costas dos pacientes foi realizada após seis a sete horas de uso. 

fronhas, cobertores, 

toalhas e roupas. 

47% e os de antibioticoterapia em 32,8%. 

Outrossim, a análise microbiológica 

demonstrou uma carga bacteriana menor nos 

têxteis impregnados com óxido de cobre do 

que nos têxteis sem impregnação. 

Pilot study on the microbial 

contamination of 

conventional vs. silver-

impregnated uniforms worn 

by ambulance personnel 

during one week of 

emergency medical 

service(25).  

(2010) 

 

Estudo de intervenção realizado com funcionários de uma 

ambulância por quatro semanas. Durante a 1° e 3° semanas, os 

funcionários utilizaram uniforme convencional. Em 

contrapartida, durante a 2º e 4º semanas, os funcionários 

utilizaram uniforme impregnado com prata. A lavagem dos 

uniformes foi procedida antes do início de cada semana de 

avaliação. Foram coletadas amostras das jaquetas e calças 

utilizadas antes dos primeiros turnos e nos terceiros e sétimos 

dias, após a remoção dos uniformes, e avaliadas quanto à carga 

bacteriana.  

- Sem descrição do tipo 

de têxtil. 

- Prata. 

- Uniformes utilizados 

pelos profissionais de 

atendimento de 

emergência: jaqueta e 

calça. 

Nas jaquetas impregnadas com prata, a carga 

bacteriana foi 3,8 e 2,3 vezes maior nos 

terceiros e sétimos dias, respectivamente, em 

relação às jaquetas convencionais. Além 

disso, a carga bacteriana para as calças 

impregnadas com prata foi quase o dobro nos 

terceiros dias, porém inferior nos sétimos 

dias, no que tange às calças convencionais. 

Em suma, não houve redução da carga 

bacteriana nos uniformes impregnados com 

prata.   

 



De modo geral, os estudos objetivaram, principalmente, a comparação entre a 

contaminação microbiana de têxteis comuns com a de têxteis impregnados de antimicrobianos 

e/ou a avaliação da incidência de IRAS em determinados serviços de saúde, após a utilização 

destes têxteis com funcionalidades aprimoradas.  Dos sete artigos selecionados para análise, 

cinco deles podem ser classificados como estudos de intervenção e dois como estudos 

realizados in vitro. Os tipos de têxteis impregnados foram: algodão, linho e poliéster. As 

principais substâncias com propriedades antimicrobianas empregadas para a impregnação 

desses têxteis foram: óxido de cobre e nanopartículas de prata. A aplicabilidade voltou-se 

basicamente para roupas de hotelaria, vestuário dos pacientes e uniformes dos profissionais de 

saúde. A utilização desses têxteis pelos pacientes como roupas de hotelaria e vestuário 

demonstrou maior eficácia na redução da carga microbiana em comparação ao uso como 

uniforme por profissionais de saúde.  

 

Discussão 

A utilização de têxteis impregnados com substâncias antimicrobianas é relatada na 

literatura científica com eficácia na redução da carga microbiana tanto em estudos in vitro como 

em estudos de intervenção, especificamente, quando o uso destes têxteis se dá por pacientes em 

vestuário e roupas de hotelaria nos serviços de saúde, visando, assim, funcionar como uma 

barreira viável no controle da transmissão microbiana, sobretudo em época de surtos. 

Atualmente, enfrentamos uma pandemia da COVID-19, doença respiratória 

infectocontagiosa causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2)(15). A transmissão desse vírus 

ocorre, principalmente, por contato direto (entre mãos contaminadas e mucosas), bem como por 

gotículas formadas quando o indivíduo infectado fala, tosse ou espirra(16), sendo que as mesmas 

podem se depositar e contaminar as superfícies e fômites, e, também, por meio de 

aerossóis(26,27). Ressalta-se que ainda não existem informações concretas a respeito do tempo 

de sobrevida deste novo coronavírus em superfícies inanimadas, todavia as demais cepas de 

coronavírus responsáveis por causar infecções em humanos podem permanecer viáveis em 

diferentes superfícies por até nove dias, sendo esperado efeito semelhante ao SARS-CoV-2(28). 

Neste contexto, a utilização de têxteis impregnados com antimicrobianos pode se dar como uma 

possível alternativa para inviabilizar a infecção deste vírus presente nas superfícies têxteis em 

contato com os profissionais e pacientes nos serviços de saúde, de modo a minimizar a 

contaminação, infecção e, por fim, controlar o seu surto.     

Dentre os estudos selecionados na presente revisão, três deles demonstraram a 

impregnação com óxido de cobre, sobretudo em roupas de cama e vestuário utilizados pelos 



pacientes, como eficaz na redução da carga microbiana o que, consequentemente, contribuiu 

para a diminuição da ocorrência de IRAS. Dentre os mecanismos de atividade antimicrobiana 

do óxido de cobre propostos, destaca-se a formação de peróxidos e radicais livres nas 

superfícies dessas nanopartículas, as quais aderem e danificam a membrana microbiana(29), e a 

liberação de íons de cobre, as quais atravessam a membrana microbiana, desorganizando e 

causando danos em sua estrutura celular(30). 

Devido a gama de fatores intrínsecos à cadeia de transmissão de infecção, destaca-se 

também a interpretação equivocada dos achados nas pesquisas, que trouxeram a intervenção 

com têxteis impregnados de antimicrobianos como responsável pela redução das IRAS, o que 

pode acarretar na mudança de prática clínica. Esse tipo de intervenção pode ser responsável 

pela redução da contaminação microbiana, entretanto não se pode afirmar que tal intervenção 

foi responsável pela redução de IRAS, considerando que existem outras variáveis direta ou 

indiretamente atreladas ao desenvolvimento de infecções(31,32). 

As nanopartículas de prata são amplamente empregadas na confecção dos têxteis com 

propriedades antimicrobianas. Ao entrarem em contato com a umidade da pele ou fluidos 

corporais, a prata ioniza, alterando a conformação da parede celular, danificando o RNA e o 

DNA bacteriano e impedindo, assim, a replicação microbiana(33). Dentre os estudos inclusos 

nesta revisão integrativa, quatro deles abordaram a impregnação de têxteis com nanopartículas 

de prata, sendo que apenas durante as duas análises in vitro houve eficácia em termos 

antimicrobianos, pois nos demais estudos, os quais os têxteis impregnados com prata eram 

utilizados por profissionais de saúde como uniformes durante a assistência, não houve eficácia 

na redução da contaminação microbiana em comparação aos têxteis convencionais. Todavia, 

deve-se ressaltar que dentre estes dois estudos de intervenção, devido ao reduzido tamanho 

amostral utilizado por Groß et al (2010), este não pode ser representativo para uma análise 

final(25). Dessa forma, apenas Anderson et al (2017) demonstrou ineficácia antimicrobiana na 

utilização de têxteis impregnados com nanopartículas de prata em serviços de saúde(21), o que 

evidencia a necessidade de mais pesquisas desta espécie para a fundamentação de uma 

conclusão.      

Outro aspecto a ser levado em consideração é o fato de que tais recursos tecnológicos 

desenvolvidos a fim de prevenir a contaminação microbiana devem contar com a 

conscientização dos profissionais de saúde a respeito da execução de estratégias 

indiscutivelmente eficazes na redução da contaminação microbiana, como exemplo: 

higienização das mãos, desinfecção de superfícies, adequado manuseio de materiais e 



equipamentos destinados a assistência aos pacientes, entre outras medidas de assepsia e 

antissepsia(31,32).   

Vale ressaltar que determinadas substâncias antimicrobianas utilizadas na impregnação 

de têxteis podem causar efeitos colaterais por contato direto com a pele, à exemplo indução da 

alergias e alteração da microbiota, além dos riscos de toxicidade(34).  Com isso, adiciona-se aos 

achados do estudo as implicações na utilização de substâncias potencialmente tóxicas nos 

têxteis que acarretam questionamentos quanto a possibilidade de agravos a saúde, pelo contato 

com o tecido cutâneo. Essa análise é necessária para a fundamentação do risco-benefício com 

vistas à implementação desses têxteis nos serviços de saúde. 

Em termos de aplicabilidade de têxteis impregnados com antimicrobianos na assistência 

à saúde, observa-se versatilidade, uma vez que podem estar presentes nas 

vestimentas/uniformes dos profissionais, vestuários e roupas de hotelaria do paciente, e até 

mesmo nas embalagens de materiais cirúrgicos. 

A utilização de têxteis com substâncias antimicrobianas representa uma temática em 

expansão, entretanto preocupante, especialmente, considerando a natureza da impregnação, o 

tipo de têxtil, a aplicabilidade e os resultados em termos de redução da carga microbiana, em 

virtude da escassez de estudos acerca da redução da contaminação por microrganismos em 

situação real de assistência à saúde, além das controvérsias entre os pesquisadores.  

Ainda há de se considerar a inexistência de pesquisas relacionadas à impregnação de 

têxteis com antimicrobianos destinados à confecção de jalecos. Bim et al (2020) demonstraram 

in vitro que têxteis de poliéster utilizados na confecção de jalecos não apresentaram função de 

barreira física contra fluídos e bactérias(35), tais resultados expressam preocupação e alerta visto 

que este EPI é amplamente utilizado em todos os níveis de atenção à saúde, entretanto não 

parece apresentar real proteção aos profissionais os quais fazem uso.     

Esse estudo apresenta limitações metodológicas importantes. Apesar da grande 

quantidade de trabalhos desenvolvidos a respeito da impregnação de têxteis com 

antimicrobianos, poucas publicações foram de estudos de intervenção, ou seja, que permitam 

uma comparação precisa de efetividade. Os resultados aqui demonstrados expressam apenas 

um retrato da literatura científica nesse tempo e espaço. No entanto, nosso estudo abre a 

possibilidade para a implementação, nos serviços de saúde, de têxteis impregnados com agentes 

antimicrobianos, sobretudo naqueles têxteis utilizados pelos pacientes como vestuário, toalhas 

e roupas de cama, devido aos resultados demonstrados nos estudos analisados quanto a redução 

da carga microbiana e de possíveis IRAS.  

 



Conclusão 

A impregnação de têxteis com substâncias antimicrobianas, sobretudo aos destinados 

para o uso por pacientes, pode ser considerada uma alternativa viável na prevenção da 

transmissão microbiana nos serviços de saúde. Todavia, a implementação deste tipo de 

intervenção no vestuário dos profissionais de saúde, ainda necessita de maiores avaliações na 

prática clínica.  
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